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Introdução: A disciplina de métodos e técnicas de avaliação tem se destacado no 

curso de terapia ocupacional na Faculdade Princesa do Oeste (FPO), por adotar 

metodologias ativas de aprendizagem, que garantem um aprender lúdico (Fernandes 

et al., 2003), utilizando das práticas pedagógicas que levam os estudantes a serem 

protagonistas das atividades, aplicando estratégias que valorizam a participação, 

interação e a troca de saberes, aproximando a teoria da prática, trazendo 

experiências da profissão para os educandos que por sua vez criam um pensamento 

crítico e mais amplo da profissão. Segundo Paulo Freire (1996), "A teoria sem a 

prática vira 'verbalismo', assim como a prática sem teoria, vira ativismo [...] Quando 

se une a prática com a teoria tem-se a práxis, a ação criadora e modificadora da 

realidade", contribuindo para a formação ativa discente.  Neste contexto, a disciplina 

vem desenvolvendo propostas que incluem estudo de casos clínicos, videochamadas 

com diversos profissionais de áreas distintas, aulas expositivas, revisão por pares, 

sala de aula invertida e cadeiras organizadas em círculo fortalecendo a interação da 

turma. Essa organização pedagógica permitiu compartilhamento de experiências e 

construção coletiva do conhecimento. Objetivo: Relatar a experiência vivenciada por 

acadêmicos de Terapia ocupacional na disciplina Métodos e Técnicas de Avaliação. 

Metodologia: Trata-se de um estudo qualitativo, do tipo relato de experiência, onde 
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discentes do curso de Terapia Ocupacional da FPO apresentam suas vivências ao 

longo do desenvolvimento da disciplina. Descrevendo a experiência com base em: 

Observações e práticas realizadas durante as aulas, leitura e discussão de artigos 

científicos entre discentes, bem como, a apresentação de instrumentos padronizados 

de avaliação fornecidos pelo professor, como: perfil sensorial 2, PEDI, Denver II, 

AIMS, CARS, Anamnese infância, IDADI, Portage, História Clínica Infância e 

Adolescência. Assim, conforme Cruz, Rodrigues e Wertheimer (2021), “o uso desses 

instrumentos contribui para o processo terapêutico ocupacional, auxiliando na 

avaliação, planejamento e na reavaliação de uma intervenção”. Resultados e 

discussões: A aplicação de métodos e técnicas em avaliação na Terapia 

Ocupacional é fundamental para o desenvolvimento de competências profissionais, 

desempenho clínico, para a prática satisfatória, basal, e eficaz da profissão (França 

et al., 2025). A avaliação contínua e o ajuste das intervenções são essenciais para 

garantir a eficácia do tratamento e promover a melhoria da qualidade de vida dos 

pacientes. Considerações finais: Conclui-se que estudar a aplicação de métodos e 

técnicas de avaliação permite que os estudantes compreendam as necessidades 

específicas dos pacientes e criem planos de intervenção individualizados, visando 

profissionais com êxito em suas atividades futuras (Lopes, Borba & Cappellaro, 2011). 
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